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O P H IL A T E L IS T A

Tendo resolvido transferir a pro­
priedade d’estc periodico á Socieda­
de Philaxelicade Pernambuco, da
da qual será ellc o orgão, commu- 
nico aos srs. assignant.es e mais lei­
tores que o presente niunero é o ul­
timo que sc publica sob a minha 
responsabilidade.

Continuando a ser redigido pelos 
mesmos que o redigiram até hoje  ̂
deixando de ser propriedade de um 
sé para o sei' d’uma associação, essa 
transferencia, estou certo, só poderá 
trazer a prosperidade d’0  
bsln e melhorar-lhe as condições 
de existência.

Resta-me agradecer aos srs. as- 
signantes, collaboradorcs e agentes 
d este periodico a coadjuvação effi- 
,az que lhe prestaram, c que conto 
n:i() interromperão.

F. TONDEÍ.LA

In .sla llação  «1a S o c ie d a d e

Com a presença de doze collec- 
cionadores do sellos, no dia 4 do 
corrente, ás 7 horas da noute, na 
rua Nova n. 40 l.° andar, instal- 
lou-sc, conforme annunciamos, a 
Sociedade P/ti/atelica de Pernam­
buco.

Aberta a sessão e exposto pelo 
Dr. Manoel Cicero o fim para o 
qual fôra convocada, foram lidos os 
Estatutos já approvados em reunião 
preparatória e já publicados n’esle 
jornal, os quaes ainda uma vez fo­
ram unanimemento approvados.

Em seguida procedeu-se á eleição 
dos membros da Directoria e da 
Comrnissão de redacção do jornal, 
que têm de funccionar durante o an­
no corrente, sendo eleitos por maio­
ria do votos os seguintes srs.

Presidente.—Barão do Caiará 
Vice-presidente.—Lo u i s Iv r a u ss, 

Secretario.— Dr. Silva Leal.
The*o ureiro.—Jorge Cooper.
Comrnissão de Redacção.—Dr. 

Manoel Cicero, Dr. João de Oliveira 
e Francisco Tondella.

Convidados a tomar posse de seus 
cargos, o fizeram immediatamente, 
designando o Presidente para a 
primeira sessão o dia 0 do Julho, ás
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7 horas da noute no lugar do 
costume.

São socios efíectivos, além dos se­
te já mencionados, us srs :

Otto Baehne.
Álvaro Baptista.
Henrique Fernandes Lima.
Manoel Barros Campello.
Belmiro Pinto Novaes.
Dr. Praxedes Pitanga.
Dr, Bruno Maia.
Heitor Silva Maia.
João dos Santos Jorge.
Antonio Annunciação.
José J. Amorim e Silva.
Arthur Santos.
Manoel Clementino Ribeiro.
Fausto Santos Porto.
Fortunato Santos Porto.
Manoel J. Silveira Sobrinho.
Domingos de Souza Leão.
Joaquim P. Rabello Braga.
Tharcicio P. Rabello Braga.
Luiz F. Maia e Silva.
llildebrando de Araújo.
Francisco S. Macedo Sobrinho.
Rodolpho Figueiredo.
Manoel Leoncio Galvâo.
Manoel Francisco Martins.
João da Silva Loyo.
Leoncio Chaves.
Joaquim Luiz Vieira.

Dispondo de taes elementos, afi- 
gura-se-nos prospero o futuro da 
Sociedade Philatelica de Pernam­
buco.

Os estatutos, organisados como se 
acham, permittem que a Sociedade 
adopte esta ou aquolla medida que 
julgar proveitosa, que resolva, quan­
do entender conveniente, adquirir 
sellos para troca, para a venda por 
preços reduzidos ou para a distri­
buição entre os socios

O Plulatelista congratula-se com 
os colleccionadores de Pernambuco 
pela installação da Sociedade Phi­
latelica que lhes trará certamente 
beneficos resultados.

O s s e l lo s  p o s ta e s  do B ra -  
zil — Im p ér io

( Conclusão)

VI. Cartas-bilhetes
1883. Novembro. Cabeça de Pedro 

II no angulo direito superior, pauta de 
linhas cheias, pap. verde-claro.

263. 50 réis. encarnado, a syllaba 
de Illmo em lettras muito pequenas.

264- 50 réis. encarnado, a syllaba
em letras maiores, o de Bilhete mais 
largo que no n. antecedente.

265. 100 réis. azul, a syllaba mo como 
no n. 263.

266. 200 réis. verde, traço de umao 
entre carie e lettre.

1884. Os ns. 263 a 265, papel pardo.
267 . 50 réis. encarnado.
268. 100 » azul.
1884. Typos refeitos, pauta de linhas 

de pontos, pap. verde-claro.
269. 50 réis. encarnado.
270. 100 » azul. extensão da in-

scripção Carta-Bilhele =  36 mm.
271. 100 réis.' azul, extensão da mes­

ma inscripção=35 mm.
272. 200 réis. verde, carte lettre sem 

traço de união.
Nos ns. 269 a 271 a syllaba mo é em 

letras maiores como no n. 264.
1884. Idem, pap. pardo.
273. 50 réis. encarnado.
274 100 » azul [271].
1884. Idem, estampa ornada de ara- 

bescos de côr clara, pap. verde-claro.
275. 50 réis. encarnado.
276. 100 » azul, dragão ao lado da 

estampa.
277. 200 réis. verde, dragão abaixo

da estampa. .
1887. Idem, estampa maior, cabeça 

menor, arabeseos, pap. verde-claro, — 
Correio Geral Brasile armas—em letras 
d’agua.
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278. 50 réis. encarnado.
Deste se encontra em papel mais claro. 
A côr dos ns. 2G9. 275 e 278 varia para 

laranja escuro.
1880. Typo e formato diflferentes, fe­

cho de enveloppe, pap. branco.
270. 80 réis. encarnado, fecho termi 

nando em ponta, 30 ou 31 furos na dobra 
superior entre asduas perfurações verti- 
caes.

280 . 80. réis. encarnado, fecho ter 
minando em curva, 50 furos na dobra 
superior.

281. 80. réis. encarnado, fecho ter 
minando em curva, 50 furos, desenho 
grosseiro, grossos íraços sombreando a 
face (Vide as Notas do n. 3, anno II 
d’este jornal).

São estas os cartas-bilhetes do Brazil 
apparecidas durante o Império. Além 
d'estas temos noticia do outras que não 
têm para o colleccionador o mesmo inte­
resse que as primeiras, porque não tra­
zem valor expresso.

O American Journal of PJiilately, n.
8 de 1888, menciona umas cartas-bilhe­
tes sem valor declarado, tendo no angulo 
esquerdo superior as armas imperiaes e 
adiante a inseripção unica : Snr.

Segundo esse jornal, ellas apparece- 
*jam em 1883, eram impressas em papel 
fle còr, e só se usavam juntando-se ao 
angulo direito superior os seguintes sel­
los de 1881 a 83:
50 rs. azul sobre as de pap. cinz.
50 rs. » » » » » rosa

*00 rs. lilaz (fundo claro) » pardo cl.
*-00 rs. pardo-rosa » verde-cl.

D Grosses Handbuch der Philatelie 
menciona duas cartas bilhetes ofliciaes
$em valor expresso, que são asjile papel 
Pardo sob n. 267, isto é impressão encar­
nada, sem o sello do angulo direito e tra- 
rf.na° em lugar d’este a inscripção: — 
YIr^etoria Geral dos Correios. Gabinete 
no Director — ou — Directoria Geral dos 
correios 2.a secção.

l/rovavelmente descobrir-se-hão mais 
tap 011 ̂ ras variedades nos sellos pos- 
< esdo Brazil-Imperio e virão augmen- 

esta lista de 281 variedades, 
xam )re 0s se^os de taxa devida quedei- 
•míí10?. de mencionar, veja-se o n°. I, 
ünn0 II, d’este jornal- '

.V. C.

R e s p o s ta s

Recebemos para publicar as duas' 
respostas seguintes :

I. Resposta á 2.a pergunta do n. 4.
Os sellos de telegrapho, vendidos 

em Paris como sendo do Brazil c 
vendidos principalmenU' pola casa 
Maury, nunca estiveram ou ire nós 
em uso.

Encontram-se r,a maior parto inu- 
tilisados corn um carimbo oval em 
tinta azul, com a inscripção : Direc­
ção das linhas teleg do in­
terior. .

Admira que sejam 'destinados a 
uso interno, (dizem : Telegrapho do 

interior,) e não se encontrem no 
paiz semelhantes sellos, que só nos 
vêm do estrangeiro.

Custam elles não usados menos 
do valor nominal, o todos que te­
nho visto são obliterados do mesmo 
modo, só variando os algarismos do 
centro do carimbo.

E’ possível que sejam ensaios, 
tanto os sellos como o carimbo, en­
saios em tempo algum adoptados, c 
que as chapas tenham sido adquiri­
das por algum negocianto de sellos, 
que os imprima em grande numero.

II. Resposta á pergunta do n. 5.
A pergunta refere-se naturalmente 

aos sellos francezes que se encon­
tram superpostos a rectangulos de 
papel do tamanho dos sellos e den­
tados como elles.

Com elfeito, só tenho encontrado 
esses sellos franqueando jornaes ou 
impressos, e cada um pódefacilmente 
verificar si elles serviram para im­
pressos ou para cartas pelo carimbo 
de inutilisação.

As datas dos que conheço (todos 
carimbados— Imprimes P. ou
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Journaux P.P.) são do 1885 a 89, 
o de um ou outro—1891.

Os valores quo já vi são :
4 c. pardo sobre azulado.
5 c. verde sobre esmeralda.

10 e. preto sobre violeta.
30 c. encarnado sobre verde.

D.

•loiM iacs r e c e b id o s

Agradecemos a visita c a retribuí­
mos aos seguintes jornaes:

— III BriejmarkenJournal ( Lci- 
pzig) ns. 1Ü e l l .

—P h i l . B o e r s e n - C o u r i e  (Maelir- 
Ostrau ) ns. 9 e 10.
— UEcho de la
( Paris ) n. 43.

— Le Collecíionncurde 
posíe ( Paris) n. 127.

— La Curiosité ( Pa­
ris) n. 227.

— Le. Courrier 
( Biuxellas) n. 51.

—La Filatelia (Roma) n. 9 e 10.
—E l Coleccionista(Malaga) n. 8.
— Fortuna ( Coepenick ) n. 5.
— The Rhode

list( Newport) n. 4.
— The American 

( Chicago) n. 5.
— Boletinde la Fila­

télica Nacional ( Guanajuato, Mé­
xico) n. 5.

— Nacional ( Pelotas) ns. 107 a
111.

C O L L A B O R A Ç A O

mo numero de vosso jornal o Br. 
M. Ramos sobre uns envcloppes do 
Brazil usados durante a guerra com 
o Paraguay, venho transmittir-vos 
as informações que eslão ao meu al­
cance.

De taes cnvcloppos tenho visto até 
hoje trez exemplares, trazendo todos 
no meio (parte de cima) as armas 
do império, c no angulo direito su­
perior um carimbo com a inscripção 
cm trez linhas: Exercito em Para­
guai/ ou então '.Exercito em opera­
ções contra o Parag/, armas c 
carimbo de còr preta e muito mal 
impressos,

No verso traziam os cnveloppes de 
que fallo sellos adhesivos communs 
dc 100 c 200 reis.

listes cnveloppes com toda a ra­
zão deixam de figurar nos catalogos, 
pois não bastavam para franquear 
uma carta nem traziam declaração 
de valor,

Sem valor expresso não devem ser 
considerados como objecto dc eol- 
lecção, do mesmo modo que não o 
são os envcloppes que trazem S.P. 
abreviatura de serviço publico.

Ü catalogo de Senf apenas incluo 
taes envcloppes em uma nota.

Em muitos paizes se encontram 
cnveloppes e cartões desse geneio, 
sérios ou de phantazia, sem valor 
expresso e como taes sem valor phi- 
latelico.

Km todo caso, como estamos no 
Brazil o trata-se de sei Io brazileiro, 
podem esses cnveloppes merecer a 
nossa altençáo c figurar cm nossas 
collècçõcs.

Recife. 14. Junho. 1891.— Sr. 
Redactor,— Respondendo ao pedido 
de esclarecimentos quo fez no ulti-

I.. Kra
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N O T A S

Brazil.
,i ^0S sellos tio jornaes
o 10 reis, 3." emissão, existem in- 

^gniheantes variedades de typo 
contorme sao mais ou menos íinos 
?s ^ous primeiros traços curvos 

cm direcção vertical c um acimit 
,° 0litr), que se encontram partindo 

( 0 cei'tro para a direita do selio.

Áustria.
Os sellos do 20, 24, 30 e 50 kreu- 

Ztíl’ autuai mento em uso, vão ser 
fu Wituidos por sellos maiores com 
<i ctligio n’i.im hexágono e os alga- 
ismos dos ângulos em typo itálico, 

pictos sobre fundo branco.
, P. J imda substituição é evitar a
Jlsificaçâo do valor, utilisando-se 

,J-5 falsificadores dos sellos de 2, 3, 
i. ’ e Bõ kreuzer, de cores seme- 

tantos as dos sellos de valor mais 
d t0, e altorando-lhes os algarismos. 
- ()s actuacs sellos de 20,^24, 30 e 

• so poderão ser usados até 1 
,le Setembro.

México.

i i ^ nu°0s sellos locaes do México 
'--cobrem-se de vez em quando, 

««co tempo lia (pie descobri- 
2 ~Í|C os ^ous do Zacatecas, 1 e 

ca.es, preto sobre papel azul. 
Agora m •valores 

se
° 1 smoeni novos valoi

s sellos de Chiapas, dos quaes e 
- íeciam o de 2 reales preto sobre 
Os \ C| ° ^ l,ea*es da uiesma còr.

valores ultimamente encontra-

V2 real 
1 «V . 1

preto sobre azul-cinza. 
« verde-clar. 
« encarnado.

N O V A S  E M IS S Õ E S

Brasil
Acaba de apparecer o sello de 100 

réis, que annunciamos em Marco, 
com a elfigie da Republica voltada 
para a direita.

Começou a ser vendido pelo cor­
reio do Rio em fins do Maio.

Rectangular, do menores dimen­
sões que os anteriores, eilo ó im­
presso em duas còres : a moldura e 
as inscripções (em cima 100, em bai­
xo réis, a esquerda correio, á di­
reita e . u. DO brazil) èm azul sobre 
fundo listrado de encarnado ; a eíli- 
gie (dentro de um pequeno octogo- 
no no meio do sello) em encarnado.

Sem belleza alguma, o novo sello 
foi mal planejado e mal executado.

—Sello de cartas, eíligieda Repu­
blica, dentado grosseiro, como feito 
a alfinete, pap. branco.

100 réis azul e encarnado
— Carta-billiete, typo ultimo, pa­

pel verde.
80 réis carmezim e azul 

A /ricaOrienta!
Sello em uso contramarca preta.

1 2 anna sobre 2 annas encarnado.
Argentina

Sellos. novo typo, effigies diver­
sas, dent.

1 peso azul (SaMartin)
5 pesos azul claro

20 » verde
Cinta, typo de 1889, papel cin­

zento pardo.
1/2 centavo pardo.

Ccglão
Sellos em uso, contramarca preta

CKTEEN.
CI-NTS. _

15 c. sobre 25 c pardo.
15 c. »• 28 c. ardosiad
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Falkland

Sello em uso. partido ao meio em 
diagonal, contrarnarcado em preto. 
1/2 d. sobre met. de 1 p. pard. enc.

Finlandia
Como dissemos no n. 3 deste an­

uo, appareceram os novos scllos da 
Finlandia, que não são mais do que 
sellos da Rússia com o accrescimo 
do pequenos círculos dispostos diffe- 
rentemente conforme o valor. Ap- 
parcc.eram também enveloppes, cin­
tas, artões-postaes e artas-bilhe- 
tes.

laranja, 
verde-claro. 
carmezim 
rosa.
azul escuro, 
azul
azul e rosa. 
cartn. e azul 
lilaz e verde, 
violeta e verde 
pardo elaranja 
pardo c amarei. 

3 » 50 k. preto e cinza. 
7 » preto e amarello

Enveloppes. 7 kop. azul.
10 » » sobre am.
14 » » » azul-cl.
20 » » » » o

Cintas. 1 kop. laranja 
2» verde

Cart-post. 3 kop. carmezim. 
4 « »
3 d-3 « »

_ 4-f 4 « »
Cart-bilh. 7 kop. azul.

10 » sobre cinza.
França (Levante)

Sellos em uso, contramarca preta. 
-0 P iastres sobro 5 franes lilaz.

Sellos—1 kop. 
2 »
3 »
4 »
7 »

10 »
14 »
20 »
35 »
50 »
70 »>
1 rubi.

Nova Zelandia
Sellos officiaes, Life Insurance 

Department, dent.
5 p. cinza.
6 p. verde.
1 sh. rosa.

Orange
Sellos cm uso, contramarca pret-

ta.
1 d. sobre 3 p azul.

Puttialla
Env. de registro da índia, con- 

tramarca preta : Patialla S tatu.
2 annas, azul (2  formatos ).

Salvador
Os enveloppes, que mencionamos 

cm Março, são impressos ( todos os 
valores ) em quatro còres de papel: 
branco, azul, amarello e encarnado.

As cintas são impressas em pa­
pel encarnado, mas são das còres e 
valores seguintes, e não como disse­
mos no n.° de Março.

2 centavos carmezim.
3 » azul.
(> » verde.

12 pardo.
Saratoak

Sello de 1889,'contramarca preta. 
5 c. sobro 12 c. verde e azul.

Serrex-Leôa
Sello. typo em uso, dent.

2 * 2 penec. azul. •
-S iãni

Sello, typo cm uso, dent.
1 att. azeitona.

Suécia
Sellos, cíligie ã esquerda, typo de 

1885 refeito, dent.
5 ore verde.
10 » carmezim,
*20 » azul.

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 
 

 

 

 



bibliogbapiiia

Historia de la Fpor E. C. 
Fberhardt. Valp arais1890.

F. nm livro de pequeno formato, 
mas de grande utilidade para quem 
colleciona sellos.

N elle estão reunidas as principaes 
noções da sciencia de colleccionar 
seuos, desenvolvidas com clareza.

tra ta  do modo de adquirir os 
sellos, de classifical-os, de conser­
vai -os, de distinguir os falsos e os 
verdadeiros de distinguir as còres e 
a impressão, de conhecer os sellos 
reimpressos, etc.
. Chamamos especialmente a atten- 

Çao dos leitores para o systema de 
! Por elle aconselhado, que uno 
• Jelleza á commodidade. 
j J nutor manifesta longa pratica 

n c°Heccionador e negociante de 
. .> tratando com proficiência das

rvJ!1ClPaes questões que dizem res- 
Pç'to á Philatelia.

1 page —20 fr,1 i » —12 »
‘4 )) — 7 »
V 8 )) -  4 »1//í(i )) — 2 50 »

Un rabais de 25 
répétition.

ou
))
»
))
»

88000. 
4)5(800. 
28800. 
ISfiOO. 
18000. 

dans le

Adresser la correspondance 

n« 'n b u co rf0 C°rrei° n- 4'2, P er"

del’un;^°n?»ements Pour les pavs 1 «rnon Postale : v
ni£ is 3 í r* 50- nx  des 3 ns .de 1890-2 fr. 50.

J^signalura  para todo o Brazil.
P ^ e s t r e  1$500.

eço dos 3 n s.de  1890-t$000.

vierG:nn^n-lí?ments partent de jan- 
P°0ue,m i et’ Ouelle quesoit 
*  tUe de la souscription.

Pour les annonces et abonnc- 
m ents nous recevons des tim- 
b re s -p o s te  acluels, neufs, do 
tout pays.

A g e n te s  <lo « P h ila tc lis ta  »
Bruxellas.— E. —

Rio de Janeiro -  Tde Saboija. 
—C eará.— Aréas,Coelho & C.— 
Pilar de Alagoas.— Dr. M. Ea- 
mos.—Pavá.—B.

Aux Redacteurs des journaux phi- 
latéliques, á qui nons avons envoyé 
notre Phi/ate/ista, nous prions 
1’echange regulier de leurs journaux.

AN NÚNCIOS"
S e l lo s  p aea  c o lle c ç ã o

RUA DO CABUGA’ N. 7 A.
Vendem-se sellos de todos os 

paizes, antigos e m odernos, no­
vos e usados do Brazil, estam ­
pilhas novas para docum entos.

Na Fabrica de Cigarros Flora, 
a Rua do Cabugá n. 7 A.

T fm b ee s -p o s te
A C H A T  E T  E C H A N G  E 
Je désire entrer em relations 

d’échange avec les collectionneurs 
de tous les pays, et recevoir des 
teuilies á choisir.

Adresse: F. Tondklla.
P. O. Box. 42 

Pernambuco.—/?. V. du Brésil
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T ro ca  d e  S e lo s

A todo aqnelle que ine enviar 
r»0 ou 100 sellos da America do Sul 
c Central, enviarei em troca um nu­
mero igual de sellos do Brazil.

TH. FORTUNA
(Director da Secçâo d’America do 

Sul da Sociedade « Timbrophile 
d’E’changes. » )

36 R. S. Rompeu 
CEARÁ—(BRAZIL)

S c b a s t ia ii  M u lle t
TIRADORS N. 9 

fíarcelona-Fspana
-  Desea tener relaciones de cambio 

con coleccionistas solamente de los pai- 
ses de America. Gran surtido de sellos 
de Espana anliguos v de otros paises de 
Europa.

— Toda persona que me mandare de 
100 a 500 sellos variados de América, re- 
cibirú á viielta de correo la misma can- 
lidad en sellos de Espana ó de Europa, 
como los prefiera.

Correspondência espanola ó francesa.

C om pro

— Sellos usados do Brazil.
Em. 1843—(11—a6S o milheiro. 
Em. 186G—86—a 5$ » »

Novas emissões c da Repub a 4á »
— Cartas bilhetes do Brazil. I. Fim. 

pauta de linhas cheias :
— 50 rs azul pap pardo a 2è o exemp
100. « enc. « « « a 2$ »
- -  Carta-bilhete da Republica.
80 rs papel amarei Io, a 500 rs o exetn.

O. B a e lin

Pernambuco.

/ de 12 — 1 li. da tarde, Rua do Com \
' mercio 3. 1 andar. /

de 5—6 IC da.’ « « Henrique!
Dias 5.

K du ard o A g a ir r e
G U AN AJ lJ ATO—( M i C )

Colecciomsta y negocia en de
correo

Desea entrar en relaciones con los 
coleccionistas sérios y adelantados 
de la America dei Sur, para cam­
bio de timbres, especialmente raros.

Dá y pide buenas referencias.

HISTORIA df la FILOTELIA
O sea la ciência de

Coleccionarsellos de correo 
por Knr. Conr.

Valparaiso-Chile
Obra iIlustrada, em hespanhol, 

180 pag. encadernada, por 4 : 0 0 0  
réis, pagaveis cm sellos de cartas 
c de jornaes de 10, 20 e 50 réis.

Agente em Pernambuco 
F. TONDELLA

«I. d o s  S a n to s  Jorjçe. —rua
da palma 81—Pernambuco—echan- 
gc de bons timbres du Brésil

T im b r e s  du  B r é s i l
ÉC.HANGE SEULEMENT CONTRE UAHETÈS

M. Cícero
. 6 R. Saudade
PERNAMBUCO -BRÉSIL

E m ile  S o m m e ill ie r .—18 rue
vouck, bruxelles—envoie autant 
dc differents timbres de Belgique, 
Congo, Luxembourg et Holíande, 
qu’ il cn recevra de differents du 
Brésil ou d’autres états d’Amcri- 
que.

Typ. de F./ ’.
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